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Aos vinte c ,, :::.::o~:~=~~:~Jfp 
cinco, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal. 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof 
Celso Augusto Baptista dos Santos. c com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor 

José Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Or' Mari a da Luz 

Nolasco Cardoso , EngO Eduardo Belmiro Torres do Couto. Tenente-Coronel Joào \ ;-

Carlos Albuquerque Pinto, Dr. Antonio Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo ) 

Elísio Silva Pera lta Feio /~ 

v-4 
Pelas 14 horas e 30 minuto!'> foi declarada aberta a presente reunià, ~ 

FALTA~ : • Foi deliberado, por unanimidade. ju stificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. João Ferre ira dos Santos•. 

APROVACÃO DA ACTA: • Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as 
actas nvs. 2 e 3 

RES.u.Mü DIÁBI-º---DA TESOJLRARlA: - A C âmara tomou conhecimento 
do b alancete da tesouraria relativo ao dia 20 de Janeiro, corrente, o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais 

trinta e quatro milhões duzentos e dezoito mil seiscentos e quarenta e tr ês escudos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - dezoito milhões quatrocentos e trinta 
e sete mil duzentos e quarenta e dois escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em 
operações orçamentars - um milhão oitocentos e noventa e um mil duzentos e dezoito 

escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - vinte e quatro mil oitocentos e 

sessenta e nove escudos; Despesa do dia em operações orçarncntais - um milhão 
duzentos e seis mil quinhentos e cinco escudos; Despesa do dia em operações de 
tesouraria - trinta e oito mil setecentos c cinquenta escudos; Saldo para o dia seguinte 

em operações orçamentai s - trinta e quatro milhões novecentos e três mil trezentos e 
ciuqucnta e seis escudos; Saldo para o dia seguinte em operações de.tesouraria • dezoito 

milhões quatrocentos e vinte c três mil trezentos e sessenta e um escudos e cinqüenta 

centavos 
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EIXO EST RUTU RA~T E - ELABORACÃO DO PRDJECr O: • Dand 

seguimento à deliberação tomada em 16 de Agos to, do ano findo. que abriu cone. .0 _ (f 
com vista elaboração do projecto do Eixo Esrruturante " fase . foram presentesT /tà > 

quatro propo stas. as quai s foram numeradas do seguinte modo: n" I - GITAP - Ga binete ~ /t 

de Estudos e Proiectos. Lda.; N° 2 - URBITEME - Sociedade de Consultores e 

Projecnstas . Lda.: t\0) • GET· Gabinete de Estudos Técnico s. Eug" L.P.P., Lda. ; e N° 

4 - PROSPECTIVA - Projectos, Serviços e Estudos, Lda., que in formou da 

impo ssibi lidade de aprese ntar preço s. 

Analisados os envelopes que continham os documentos, verificou-se quecos 

mesmos se encontravam em conformid ade com li Lei. pelo que, de imediato, se 

procedeu à abertura das propostas, tendo-se verificado os seguintes valores. acrescidos 

de IVA: N° I - dczassctc milhões quinhentos e vinte e nove mil escudos. N° 2 - vinte 

milhões de escudos. e 1\0 3 - dezenove milhões cento e oitenta mil escudos. Foi 

deliberado, por unanimidade. remeter o correspondente processo ao Departamento de 

Obras Muni cipais para estudo c informação. com vista a pos terior resolução 

PLA1\O DIRECTü R MUNICIP AL: - O SI. Presidente deu conhecimento do 

teor das alterações introduzidas ao documento em epígrafe pela Comissão da 

Assembléia Municipal . cujo texto h ~ via previamente sido dismbutdo por todos os 

Membros do Executivo. Seguidamente fC7 lima breve análise e ressa lvou algumas das 

conclusões sugeridas, que lhe parecem aceitáveis, salientando, essencialmente, as que 

têm a ver com aumento de áreas verdes. aprove itamento do Mercado Manuel Firmino. 
criação de perc ursos pcdonais ao longo do Canal do Cojo, garantindo a ligação à zona 

verde da Forca-Vouga, etc.. 

Relat ivamente ao assunto. o Vereador Sr. Eduardo Feio levan tou algumas 

questões de um modo particular com referência ao Arr" 14°. em que é pcnn itida a 

construção de pequenas arrecadações para apoio à activid ade agrícola . tendo a Directora 

do Depart amento de Planeam ento e Gestão do Património, esc larecido o entendimento 

dos Serviços nessa matéria. Relat ivament e às alterações respeitantes ao Regulamento. o 

Sr. Vereador referiu que as mesmas são vinculativas, afirman do que, no seu entender. o 

trabalho da Assemblcia veio contribuir para uma melhoria do PDM 

Também no uso da palavra sobre a questão em apreço. o Vereador Sr. Eng" 

Behnirc Couto fez questão de salientar que a Câmara. embora entenda válidas as 

sugestões da Asse mbl éia, irá sentir muita dificuldade em lhe dar cumprime nto. após o 

que interveio (I Vereador Dr. Nogueira de Lemos para referir que para que a Câmara 

não tenha que se confro ntar com problemas desta natureza. devera, de futuro. enviar, 

ames da Ia..e de aprovação, os seus projectos á Assembleía Municipal para po der colher 

eventuais sugestões. 
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o Sr. Presidente corroborou todas _ 35/ inte -enções. salienterído que, 

efccrívamente, o documento em apreço é ba stante 'válido não nos merecendo qualquer 

conrcsteçêo, entendendo, igualmente, que o mesmo veio contribuir para dar uma boa 

colaboração para a melhoria do PD\I 

CÂMARA M UNI C IPAL ~ RELATÓ RIO DA KiAT: - Em segUimentO ldO f 
deliberado em 9 de Janeiro" corrente, o Sr. Presidente deu a conhecer (IUC em resposta 

ao fax desta Câmara MUnicipal. a tnspeccão-Geral da Administraç ão do Território ~ 
remeteu já o processo relativo li lnspeccão Ordinária feita ao tunict pio de Aveiro. do ~1\., 

qual consta o parecer síntese n" 6/94 c documentação anexa, cujo teor aqui se d á como 

transcrito e fica a fazer pan e integrante do processo respecnvo, e que, previamente. / 

havia sido distribuído por todos os Membros do Executivo . Mais refe riu o Sr. Presidente 

que o citado parecer sintesc mereceu já homologação do Sr. Secretário de Estado da ~ 

Administração Local e do Ordenamento d.o Território, tendo. de seguida. feito a leitura V" 
do mesmo, bem como do teor do contrad itório ao relatório, o qual foi apresentado por / 

esta Câmara Municipal em tempo oportu no. e que deu resposta aos factos apontados ...... 1"' 
pela tnspecção. \(\,J"', 

De seguida, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse que lhe con~ que 

o teor do relatório foi do conhecimento de alguns j ornali stas. mesmo antes da 

comunicação oficial à Câmara, mo t i v~ pelo qual propôs que se manifeste estranheza por 

tal facto e solicitou que do relatório, bem como do respectivo con tradit ório. seja dada 

fotocópia aos Membros do Executivo para profu ndo conhecimento da matéria que ~s~ 

mesmos integram. o que mereceu concordância, por unani midade. ~ 

PROTOCOLO-ºLCOOPERAÇÃO ENTRE A~ÂMA R A-"----" 

UNIVERSIDADE: • Em sequ ência da deliberação tomada na última reunião. o 

Vereador Sr. Eng" Vitor Silva submeteu à aprovação da Câmara o protocolo em 

epigrafc. 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio congratulou-se com a 

elaboração do referido documento que vem reforçar o bom relacionamento entre a 

Universidade e a Câmara e, de seguida, teceu alguns comentários sobre o teor do 

mesmo, concretamente qua nto ao considerando I, que, em seu entender. deveria 

esclarecer de que Plano se tratava, ficando decidido acrescentar "da Universidade". 

Quanto ao ponto 2, teceu algumas considerações sobre a forrna como irá ser elaborado o 

Plano de Pormenor no mesmo referido. 

Foram ainda trocadas impressões sobre o assunto em que, relativamente ao 

titulo do protocolo, foi sugerido que o mesmo passe a ser "Protocolo de Cooperação na 

Área Urbanística..." e que, no ponto I, onde se lê "A Universidade pcnn itirá a 
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circulação ..." passe a ler-se "A Câmara Municipal pennit i~ a circ ulação.i.y, sugestões 

que mereceram concordância. por unan imidade . / 

, - v 'L / /l 1 

Iamb ém, por unanimidade. foi deliberado aprovar o doc umento em análise 

com as ~ It .c rações preconizad as e remeter o mesmo à Universidade para recnflcaçâo.e __ J 
aprovaçao ~ /!~r/

SERVICOS M Uf\:ICIP ALLZADOS • ALTERAÇÃ O DAS TAR1FA5 J 2.g 'P 
ÁGUA__~ !EU1IZ-h çÀ O DE SA~ EA~ENTO : - Em seguimento da dis tribuição ,~ 
cfectuada na reuniãc de 9 do corrente, foi de novo submetida ã aprovação. da ( I . . C âmara { 

proposta relativa à alteração das tarifas de água e utilização de saneamento 

O Directc r dos Serviços Adminis trativos dos Serviços Municipalizados. Dr. 

Albino Cunha. presente na reunião, prestou informações relativamente à distribuição 

dos respec tivos escalões e aos critérios que presidiram à elaboração da proposta. e ) ' 

esclareceu, igualmente, as dúvid~ s e questões levantadas pe.IO Yereador .Dr. Nogueira de ( 
Lemos, que. após vários considerandos. disse discordar dos aumentos propostos, 

por,q~anto . em termos percentuais, os mesmos são superiores aos reais aumentos dos f~ 
salários dos trabalhadores. j):l.......... 

Neste sentido e posta à votação a proposta de alteração atrás r~àa. 
mereceu a mesma aprovação. com dnas abstenções dos Vereadores Srs. Dr. Nogueira de 

Lemos e Eduardo Feio, que j ustificaram o seu sentido de voto nas razõe s já referidas 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto declarou que votava a 

favor por considerar que a redução de escalões. ora verificada. lhe parece ju sta e ~ar@ 

beneficios em futuros aumentos. y
TRATA\1ENTO D~ESiD UOS INDUSTRIAIS: - O Sr. Presidente deu 

conhecimento de que, através do oficio remetido pelo Instituto de Promoção Ambiental, 

foi dado nota de que está a decorrer no Ministério do Ambiente e Recursos Naturais o 

processo de Avaliação de Impacte Ambiental do "Sistema Integrado de Tratamento dos 

Resíduos Industriais - lncmerador e Tratamento Ftsico-Ouímíco". solicitando a 

divulgação dos Resumos Não Técnicos das Câmaras de Bstarrcj a. Palmele, Sines e 

Setúbal, por um período de 50 dias, a fim de permitir o fornecimento de complementos 

de avaliação à respectiva Comissão e aos decisores. contribuindo, deste modo, a opinião 

publica para a decisão final. A Câmara deli berou. por unanimidade. proceder à 
divulga ção dos referidos reslUTIOS, nos termos solicitados. 

Com referência ao dossier do Município de Estarrej a. foi decid ido entregar 

cópia do mesmo aos Serviços do Ambiente da Autarquia, para análise e tomada de 

posição sobre o assunto e. ainda. entregar igualmente cópia do referido documento aos 

Srs. Vereadores, para conhecimento. 

Acta n" 4, de 23 de Janeiro de 1995 - pago4 



CO \lI SSÀO_~\l SU LTlVA DE ÇRÂN S I~: - or;:cLsr~_ Vitor 

Silva deu conhecimento a Câmara de que foi já constituída a Comissão Consultiva de 

Trânsito. da qual fazem parte os elementos que a seguir se indicam. representantes das 

correspondentes entidades : Câ mara Munic ipal - Vereador Fng" Vitor Silva, que y
presidirá à Co missão;. Polícia de Segurança ,Pública • SubComissário An t ~'lII io _José 

O 

Moren a de ~ e sus ; Divisão de Viação d.e ,A\'Clro. ~ Eng N. ' . ; yi ..Json M.anll.el V' Clf3 PlIlhO
Guarda Nacional Republic ana - Cap itão Oscar Manuel do Nascimento Rocha; S CI"\;ÇOS 

Municipalizados de Aveiro - Eng" Fernand o Vieira; Corporac ões de Bombeiros Locais 

Comandante José César dos Reis Rodrigues: Governo CIVIl d~ j)~ stnt o • Sr. AntÓIll~~ A 
Manuel Pinto Soares Machado c ANTRAL • um representante a indicar. / ~~'-.I'( -1 (; 

ACA" I'A.\1E:-JTOS ILEG,-"t s ' • O ve reador Se Eng" Belmiro C~to deu f\\ 
conhecimento ao E x ec u~ l"o de que. há poucos dias. e COJ1l a colab oração da PSP, da r 
GNR e da Polícia Judiciári a, se procedeu a um levantam ento dos vários acampamentos 

ilegais existentes no Concelho, com o objecuvo de se desalojarem os respectivos 

oc upantes, nomeadamente elementos de etnia c igana. Deu nota da forma como decorreu 

essa operação e das várias apreensões efectuadus, de um modo especial de materia l 

elécrrico e armas e, com referência ao acampamento existente na Rua dos Ervideiros. 
disse ser a situação mais preoc upante, porque, para além de alguns dos abarracamentos 

estarem já construído.s em tijolos, e.X i~tem enormes indicios de ac.ti\i dades i l Cgai S~)Pel O 

que deveriam ser tomadas med idas fortes para não se deixar prolif erar a cons truçê ou . I 
mesmo se providenciar a sua dem olição . 

Interveio o Sr. Presidente, que informou que hoj e de manhã. na reunião de 

Chefes de Serviço, o assunto foi abordado. tendo-se tomad o a decisão de se mandar em 

os Serviços de Fiscalização à Rua dos Ervidei ros, no sentido de inicia rem diligências 

COlll vi sta oidesocupação das instalações. 

Seguiu-se um prolongado pe ríodo de discussão sob re o assunto em que se 

salientaram as dificuldades em se proceder a uma operação desta natur eza c o cuidado 

que se deve ter no tratamento com os respect ivos ocupantes, alguns dos quais , por se 

encontrarem já há longos anos instalado s naqueles locais, se consideram, de ce rta 

forma, com direitos adquiridos e entendem, por isso, ser inj usto o seu desalojamento 

Sobre a questão em apreço, o Vereado r Sr. Eduardo Feio usou da palavra 

para discordar da forma como o assunto em questão foi agendado, cuja designação dada 

"Instalações ocupadas por elementos de etnia cigana", considera politicamente 

incorrccta. pelo que propôs o titulo dado â presente deliberação, o que, embora com 

alguma contestação acabou por merecer a concordância de lodos 

Seguidamente c após ter sido ressalvada a necess idade de. period icamente, se 

efecruarem novas investidas, a Câmara deliberou, por unanimidade, rela tivamente ao 
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ros, "'d, nac a demolição do, ""' . ; Vcaso d a Rua ~os E~de i . If.acn';'~tO' exf.)". porm,seJconsiderarem ilegais i: IP/ ~ , 
AUTOS DE mlURIA E MEUj ç Ao DE T R AB~ '-"s: :· FOI deliberaVa, 

por unani,midadc. autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição dd 
trabalhos: I ' 

- 2' Situação da obra "Infraestruturas na Urbaniraç ão Forca-Vouga - 7- fase-: V 
adj udicada a Vitor Jesus Rodrigues Almeida. da quantia de sele milhões cento e dois .(' 

mil e cinquenta escudos: ~\~J{f 
- (" Situação de trabalhos normais da obra "Construç ão da nova Ponte & Pau 

e ac~ss os" . adjudicada à P~n lave. da quantia de \ 1.' n le e UIll milhões seiscentos e sessenta 

e dOI S mil quatrocentos e vmte e sele esc udos; 

- l' situação - revisão de preços provis ória - SP, da obra "Construção de 10 

habitações sociais em Tabocira - infraestruturas", adjudicada a Antero Marques dos 

Santos, da quantia de oitocentos c oitenta e três mil oitocentos e oitenta e nove escudos; 

- la Situação - revisão de preços provisória - PG, da obra "Construção de 10 .--r),flJ 

habitações sociais em Taboeira - Habitação". adjudicada a Antero Marques dos Santos k l' 
da quan tia de dois milhões seiscentos e dez mil seiscentos e vime e seis escudos; --' 

- 6" Sirueção . trabalhos ll(i~a i s • SI', da obra "Construção de 14 ha ifãcõcs 
socia is em S. Jacmto • Infraestruturas", adj udicada a Novacasa, Construções, Lda., da 

quantia de cinco milhões quatrocentos e cinq ucnra e nove mil quinhentos e vinte e cinco 

escudos; 

- J" Situação de trabalhos previstos da obra "Construção da estação elevatória 

de esgotos dom ésticos do Centro Profissional de Aveirc", adjudicada a Cc nstruvenda 

Construções, Lda., da quantia de seiscentos e sessenta e quatro mil seiscentos e 

quarenta escudos; 

- 3a Situação de trabalhos imprevistos da obra "Construção da estação 

elevatória de esgotos dom ésncos do Centro Profissional de Avciro", adjudicada a 

Construvenda - Construções, Lda., da quantia de noventa e dois mil quatrocentos e vi nte 

e nove escudos 

AUTOS DE RECEPCÃO DEF I~ ITIVA : - Foi deliberado. por unanimidade, 
aprovar os autos de recepção definitiva das obras a seguir mencionadas e, por 

conseguinte. proceder à restituição das importâncias que se encontram retidas como 

depósitos de garantia: "Centre Cultural de Eixo , 2- fase", adjudi ca·da a Afonso Gomes 
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dos R.eis, e ~ I f . e ],X 5" ;:;;", dn ra ." · lO Yestruturas na .Zona Industrial de M~l
adj udicadas a Vitor Jesus Rodr igues Almeida . :..--

- ,\ l3 IS foi deliberado. por unanimidade . ali onzar o cancela rnenm das 

seguintes gara ntias bancárias, co m refer ência à!'> obras atr ás mencionadas: N'"76 .735, da 

quantia de um milhão trezentos e setenta e cinco mil oitocent os e treze escudos, emitida 

pelo Banco Borges & Irmão, e nss. 91/140/14363, 911211115313 e 92/O..f4/17883. daS} 
quantias, respe ctivamente. de qu inhen tos e setenta mil esc udos. quatrocen tos e vinte e 

nove mil escudos e quinhe ntos c c inco mil escudos , toda s em itidas pelo Banco Fousecas 

& Hum ay . ~/l( 

HABllAc Ao - URBAr-.; IZACÃO QLOL'l:-JTA DO CA :'\INA • 2' l'I1l~/ 

'Í.C~~ ER CJALlZACÃQ : • Presente um req ucrim~n fo de Victo r Rosális M ógas, a ' ~ 
solicitar a avaliaçã o da fracção 1\1\ 1, sita no Edifí cio Torr e, 8° C, nos termos da \1 
legislação em vigor. para efei to, de 2' comercialização . Fm ao es tudo elaborado pe lo U 
técni co respo nsá vel, foi del iberado, por unan imidade, info rmar o requerente que o valor 

ecruali zado do fogo em questão é de sei s milhões oi tocentos e oitenta e quatro-mil 

seiscento s e se is escudos. ~~ 

\1 

IDH I - REALOJAM EN'TOS~V ENJDA _ A Câmar~CENTRAL: 

conhecimento de uma informação dos Serviço s Municipai s de Habitação, a comunicar 

que, co ntactados os mora dores na Rua Princesa Santa Joana , nOs . 41 e 43. Maria Alice 

P. Figueiredo Crespo e Jorge Manuel Meta Dias . no sentido de sere m realc ja dos na 

Urbamza çêc de Santiago, Bloco 6 - l" A e Bloco 6 · 1° F, em aparta mentos de tipologia 

T3, os mesmos acei taram , propondo-se pagar somente quinze mil esc udos de renda 

mensal. dado que a renda que pagam actualmc ntc se situa nos nove mil e quinhentos 

escudos, não podendo. po r conseg uinte, suportar a renda técnica estipulada para um T3, 

que é de trinta e três mil e setecentos escudos 

Considerando que os realojeme r uos em causa se e fcctuaram por força de 

operaçõe s urbanisticas a levar a efeitono local, foi delibe rado, po r unanimidade, aceitar 

a proposta, ficando os mesmos sujeitos á acrualiz ação anu al da renda. nos term os da 

legislação em vigor para as renda s co ndicionadas 

Mais foi deliber ado. também por unan imidade . atribuir um subsid io de 

mudança a cada fam ília. no valor de cinquenta mil escudos 

IDEM - BA IRRO DE SA~T IAGO - VENDA DE FOGOS : • Foi apreciada 

outra informa ç ão dos S.\ l. lI . a co munica r que alguns morad ores na Urbanização em 

epígrafe demonstraram já vontade em adquirir as suas hab itações e que fo i já 

programada. pa ra o co rrente ano, a organização e início do proces so de venda dos fogos 
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que se encontram na modalidade de arrendamento. dad/J que lJ.i{u~ênd a nos 

respectivos rcgistos e no acesso a elementos imprescindíveis para o contacro e 

sensibilização dos moradores , Por unanimid ade. foi deliberado concordar, devendo os 

Serviços respectivos desenvolver os corres ponden tes processos I 
SERV iÇOS MU NIClPA LlZADOS • CO NTRATOS : - De acordo com1 

oficio dos Serviços Municipalizados de Aveiro. foi del iberado, por unanimidade. 

homologar a del iberação to~ adll pelo respectivo Conse lho de Administração em 7 de \ ' 

Dezembro. findo, que adJudICOU à Firma EFACEC • Ambiente. S.A. o "Fornecimento e ,./ 

Montage.m de Equipamento Elecrromecànico e Instalações Eléctricas das E sta ç~';-

Elevat órias de Mataducos . Bacias A c 0" . _ ~\...r'i -'\ 

PARQUE DE FEIRAS E EXPQSICilliL - ~'SSÀQ r~ 
AD MIN ISTRAT I ~'A:.- Foi presente a acta n" I, re ferente reunião realizada pela 11\\1 á 

Comíss ão Administrativa do Parque de Feiras e Exposições. no passado dia 10 de 

Janeiro , cujo teor foi lido pelo Sr . Presidente c aqui se d á como transcrito e a qual havia \ 

j á sido d~ Sl ribuida por todos os restantes Membros da Câmara. Assim. foi dclib era4a, 

por unammidade. aprovar o referido documento e mandar avançar com as d i li g~i~ 
necessárias ao desenvolvimento das delibe rações na mesma tornadas /1(/;;~ 

NATAL: - Tendo em consideração a informaç ão prestada pelo funcienãri ó 

municipal competente. a Câmara deliberou, por unanimidade. autorizar O pagamento da 

quant ia total de cento c noventa c um mil e quatroce ntos escudos, à Firma Manuel 

Oliveira & Oliveira, Lda., referente a "lanches" oferecidos aos filhos dos funcionários 

da Câmara. aquando da realização da Festa de Natal, no passado dia 18 de Deze mbro. 

- Foi tamb ém deliberado. por unanimidade. autorizar o pagamento da quantia 

tota l de duze ntos e setenta e dois mil seiscentos e oitenta e oito esc udos à Firma Abel 

Santiago, l .da., referente à Festa de Natal oferecido à Comissão de Protccç âo de 

Menores. 

CENTRO DE INFOR\IACÀO AUTÁROUICO AO CO:\SU\f1DOR: • Foi 

deliberado. por unanimidad e, autori zar o pagamento da facrura n" 3424, da Gráfica do 

Vouga, Lda., da quanti a total de duzent os e tr és mil escudos, referente à execução de 

desdobráveis destinados ao CfAC. 

ARRANJO DO ADRO DA SÉ - CO:\S TUCÀO DA PÊRGOLA : - Face à 
informa ção prestada pelo t écnico municipal competente, a Câmara deliberou, por 

unan imidade, autorizar o pagamento da factura n'' 9420908 , da quantia total de duzento s 

e sessenta e sete mil quinhentos e vinte c cinco escudos , da Firma Imperbor , t.da.. 
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(O:-'1PLEXO DE I' ISClNAS---12!L J l flRA· MAR - De acordo com a 

informação prestada pelo técnico municipal competente e considerando as diversas 

facturas apresentadas pela Firma Joaquim Hcnriq ues & Filhos, Lda.• referente à , 

execução de trahalhos no complexo de Piscinas do Beira-Mar, a C âmara deliberou, por ~ 

unanimidade, autorizar o pagamento ao mesmo da quantia total de treze ntos e cmquenta ':<.,) 
c oito mil e dezesseis escudos. incluindo IVA. dado que se confirma a execução d05/

:f....{ <" 
ESCOLA C+S DE CAC~LUMINAÇÃO Pl: IlL;;;}: DOS p(í

ARR UAM ENTOS ENVOL VENTES: - Em seguimento da deliberação tomada na ~1/ 
"un;'o de 15 de Julho. do ano findo. que adjudicou .0 concorrente João Santos s: \. 
Coelho a empreitada em epígrafe. fOI lida uma informação prestada pelo t écnico 

municip al responsável a comunicar que houve necessidade de proceder a algumas 

alterações , por força da alimentação crn baixa tensão, a partir da rede de iluminação 

pública, de algumas moradias em construção, as quais atingiram a verba de duzen tos e 

setenta mil seiscentos e sessenta escndos. acrescida de IVA. Por u nanimidade. a Cât)r.fr

del iberou autorizar o pagamento da referida importância. 

FORNECIMENTOS - AOU1SICÃO DE EQlJ IPA~lENTO PARA A }j-Át7~ 

DE ~ º=LN l àES : - Na sequéncia da consulta efectuada às casas da especia lidade, com 

vista à aquisição de novo equipamento para a sala de reun iões. a Câmara tomou 

conhec imento das respectiva s propostas. apresentadas pelas Firmas: N° I - VM • 

Mobiliá rio de Escr itório ; N° 2 - V I Vl~RE - Loja de Dcsig n: N° 3 • m UNA - Comercio e 

Indústria de Mobili ário, Lda.. Dada a diversidade de valores aprese ntadas. foi 

deliberado, por unanimidade. remeter o processo ao técnico municipa l respons ável para 

estudo e informação conve niente. 

PRES1A ÇÃO DE SERVI(,OS : ~ Foi deliberado. por unanimidade, autorizar 

o pagamento da quantia total de duzent os e setenta mil escudos ao Eng" Car los Manuel 

Vieira Maga lhães. referente a serviços prestados na área da inform ática, na Secção de 

Obras, no período de 28 de Junho a 27 de Dezembro, do ano findo 

SUBs íDIOS: - De acordo com a informaç ão técnica prestada sobre o 

assunto. foi deli berado, por unanimidade. conceder um subsidio no valor total de 

trezentos e quatro mil setecentos e sessenta e oito escudos á Co missão de Festas da 
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./ -"I f: ~ Capela dos Santo s Mártires. destinado ao pagamento das obras (Ie co 'cnlaf o I ~ vada s 

a efeito na estrutura do com e soalho da Capela . conforme documen os apresentados V 
RECOLHAX TRAI<SPORTE DE REsiD Uº~_5illJ DOS URB A ~OS ,~ 

DESTINO FINAL: • Em conform idade com a delibe ração tomada na ultima reunião. foi , 

prese nte de no ....o o processo relativo ao conc urso em epígra fe. com vista à resolução 

sobre a admissão definiti va dos concorrentes. / 

Fo i verificada a presença dos con corr entes cla ssificados com os N"s. 3, 5 e 8, /' 

respectivamente, t>. IOTA & C . S.,\. ; !\ OVAF LEX. LDA.; e SER üRD, LDA. . /\ ~-.T\,<rí
 
Da análise cuidada da s propo stas. verificou-se que, relativamente ao arf'. 12"
 

do pro. grama do co ncurso , as alíneas g), i), j ) c k) do ponto 12.1. não foram satisreitasi{
L1pelos conco rrentes ]\:" 4 - ECOA\ lB IENT E. LUA . W 5 - NO VAFLEX, LOA. e W 7 - , t~1 
SOC IEDA DE DE T RANSPORTES E L1l'.I PEZAS. LOA.. j á que era pedido que 

deveriam ter , pelo menos. rr ês anos de actividad e, o que os mesmos não possuem. Pelo 

exposto. c porq ue há mcumprimentc do programa de concurso, fo i propos ta a exe l usão·(2~ ,.....,.. , 

dos concorrentes atrás mencionados. ~ 
De seguida, foi analisada uma reclamação apresentada pelo concorrente N° 3 

- COt\SÓRCl O MOlA & C' S.A.lDRAGAOOS SA /RA\IA LHO ROSA. S.A. . cujo 

teor aqui se dá como transcri to e vai ficar jun ta ao correspondente processo , co ntra o 

conco rrente ~o 2 - GREE NOAYS,_ LOA., em que se evocam várias anomalias, 

nomead amen te, no modo de apresentação da proposta de preço que não respeita () a11° 

7" do programa de concurso. alínea s 7.L1 e 7.1.2 . 7. 1.3, 7.1.4 e 7.1.5.. Por se 

considerarem as referidas ano malias co nfusas e pouco claras, criando ass im 

desigualdades entre os co ncorrentes e subvertendo o espm to do conc urso, propõe-se 

que a reclamação apresentada seja consider.ada. procedente e. por conseguinte. que sFja ~ 
igualmente excluído o conco rrente W 2 · GR EENDAYS, LOA.. ~ t' 

A Câmara del iberou , por unanimidade, co ncordar com tod o o exposto e 

excluir do concurso em causa os co ncorrentes N° 4 - ECOA\IBIENTE, LOA.; N° 5 

l\O VAFLEX. LOA., N° 7 - SOC IEDAD E DE TRANSPOR TES E L1~PEZA S , LOA., e 

W 2 - G REEN DAYS, LDA.. 

Mais foi deliberado. também por unanimidade, admi tir definitivamente os 

restantes co ncorrentes , a saber : N° I • IPOOEC POR TUGAL, LDA.; )\<'" 3 • 

CO:-.lSÓ RClO Mo r A & ca. S.A.! DRAGADOS. SAI RA \ tAL HO ROSA, S.A.; N° 6 

RESrN, LDA.; e N° 8 - SERU RB, LOA.. 

Foi ainda del iberado, também por unanim idade, que o processo em causa 

seja remetido aos Serviços Municipa is competentes para análise profunda dos valores 

apresentados e elaboração de fundamentada informação, com . vista a posterior 

adjudicação . 
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d'Dada por concluída a apreciação dos as s untos~::asu6"~eY
traba lhos, foram a inda tratados os seguintes temas de acordo com o que determin a o 

I (}Odo c. P.i\. . 

AQUISICÃO DE BENS - BATALHA0 DE Il\ FANTAR IA DE AV EIRO: 

Dando seguimento à deliberação tomada em 27 de Dezemb ro do ano li ndo. Lo ~'

Presidente c?mUniCOll que, canjnn,lame." le com o ~c reador Se E ng~ Vitor Silva. estev 
no Mmist ério da Defesa. onde discutiram a POSsibilidade da aquisição even tual-

instalações do RIA. Comunicou que, em sua opinião . o processo está bem enca minhado 

para que a aquisição seja a favor da Câmara. n ão obstante o grande número de \ 

interessados. ~fai s informou que solicitou já uma avaliação técnica às referidas V 
instalações a fim de, posteriormente, se fazer a proposta que será previamente trazida ar 

conhecimento da Câmara. )...V<:(1. 
VOTOS DE l)f SAR: • O Vereador Se EngO Vitor Silva deu a~c er que'~~ \\\ 

na passada quinta-feira, morreu. vitima de afogamento na ETAR de S. Jacinto , o \~ 
funcionário dos S.M.A., António Garc ia Bolas. desta cado naquele serviço. sendo aind~ 
desconhecida a causa da morte. 

Por unanimidade, foi deliberado exarar em acta um voto de pesar e da 

conhecimento do teor da present e deliberação à respectiva famíli a. 

TRATA.'\IEI\T O DE RESIDUOS SÓLIDOS URBA:\ OS: · Na sequ ência da 

deliberação tomada em 12 de Dezembro do ano findo, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva 

deu conhecimento do resultado da reunião que teve no Ministério da Administração do 

Território, rela tivamente ao assun to em epígrafe. e informou que, para efeito!'> de 

candidatura aos fundo !'> comunitários. existem mais possibilidades de obtenção de 

fundos se houver uma união entre municíp ios vizinho!'>. Mais informou que as Câmaras 

da Murtosa. Esra rrej a e Ovar já proceder am deste modo. Vagos e [Ihavo também, pelo 

que propôs que o nosso Município se una aos de Albergaria-a-Vel ha e Oliveira do 

Bairro. para mais facilmente se atingirem os objecnv cs propostos. 

Segu idamente deu também conhec imento de um oficio envia do pela Câma ra 

Municipal de Oliveira do Bairro, a solicitar autorização para. temporariamente, 

coloca rem no nosso aterro sanitário de residuos do mésticos , lixos corre spondentes a um 

camião diário. dado que o processo burocrático de adesão daquele Municípi o à 
E.R.S,U.C. ainda não se encontra concluído. 

Deste modo, foi del iberado, por unanimidade. deferi r o pedido apresentado. 

ficando encarregado o Vereador Sr. EngO Vitor Silva de ence tar conracros j á com aquele 

Município . e, posteriormente, também com Albergaria-a-Velha. no sentido de saber da 
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, 1 ~~ I!'/POSSi bilidade, em conjunto, se apresentar uma cahd ldatur os fun~com rtan os. 

com refer ência a Concepção, Construção e Exploração do istema de Tra o ~cm en~
Resíduos Sólido s Urbanos do Concelho de AVC lrO f-: 

SERViÇO DE ATENDIME:-JTO DE JO VE;.JS - Em sequencta a 

conversação havida na reunião de 9 do corrente, o Vereado r Sr. Dr. Nogue ira de Lcm~~ 

referiu a necessidade de, com a maior urgência. se obterem instalaçõe s para o início ~( 

funcionamento do serviço em epígrafe. tendo o Sr. Presidente informado que !>c~- a \ . 

estudar a hipótese de o mesmo ser instalado no edifício municipal silo na Rua das 

Pombas, solução qu., agradou ao Sr. ~ercado r , pelo que ficaram ambo s de se deslocar./.... 

ao local para definitivamente se decidir sobre o assunto . ,\:\v:r{-( 
TRANSRJA - TRANSPORTES J'A RIA SA : - Em " guim , "t~qU C lo; ~~\ 

comunicado em 16 do corren te mês. o Vereador Se Tenente-Coronel Albuquerque !\\ 
Pinto d.' .U nota da forma COIllOdecorreu a reunião efecruada com as d~ \'~r sas .entidades " 
ligadas aCI assunto em epígrafe . Informou de que C un ânime a opinião já por ele 

transmitida por diversas vezes, de que a TRA~SR IA cde facto um prob lema grave que ) 
carece de resolução urgente na parte legal, ou seja . na obtenção do alvará para poder \. ,,"' . 

operar na Ria e 110 apetrechamcnto do pessoa l considerado minimamente ind i spcl1 s~ 
Informou, ainda, que foi também abordada a questão do ferry-boat . parecendo-lhe <lue a 

JAPA pretende desenvolver o processo de aqui sição. Seguidamente. voltou a refe rir-se à 
eventual exploração da vertente turística por pan e da TRA1\SRIA, situação que a seu 

ver nào tem a menor viabilidade nesta fase, defendendo que a Empresa devera somente 

dedicar-se ao transporte socia l 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, que também 

participou na referida reunião, fez igualmente uma breve intervenç ão sobre o assunto, 

tendo salientado que, se efectivamente se conseguisse explorar a vertente turística, seria 

uma forma de colmatar, em parte. os prejuízos que se têm. Mais disse que não gostaria 

que houvesse precipitaç ão nesta matéria, mas que. como esta para breve o início do 

desassoreamenro da Ria. por parte da JAPA, será pro v ável que daq ui a um/dois anos. já 
se possa ir com a lancha até à Costa 1\'0 \ 1'1. ou mesmo até à va gueira e daqui a 

três/quatro anos. até ao Canal de Over. podendo. por isso, o respectivo processo 

começar a ser canalizado através da Capitania do Porto. Entidade que tem competência 

para () fazer 

O Sr. Presidente interveio. também sobre o assunto para referir que. em seu 

entender e quanto ao aspecto turístico. a Câmara não deveria intervir, devendo o mesmo 

ser tratado pela Região de Turismo Rota da Luz, pensando que, efectivamente. li 

vertente turística é bastante interessante e tem que existir. mas que a Câmara não deve 

assumir-se como empreendedora, devendo sim ser a Rota da Luz a assumir-se nesse 
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âmbito . Quanto aos transportes fluviais e sua e\'~ní~a l mUlliefpalizaçãt'( cn l~lde que a 

forma como estão 3.fUII. cion ar, já é coos .idemda como u.ma r~ull i c i p ali L.lt ~â o, na medV'd.a 
em que é a Câmara que tem entrado com as verbas indispens áveis . sendo importa nte q e 

se obt enha o alvará indispensável à legalização da lancha . 

Seguiu-se ainda um prolongado período de discussão. após o que o Veread r (' \ 

Sr. Dr. Nog ueira de Lemos se propôs apresentar na próxima reu nião, uma propo sta V 
esc rita sobre o que cons idera os passos e as potencialida des da TR ANSR IA, que possa J 
contribuir para encontrar a solução que melhor se ada pte à actual realidade. /'

,<"-,, -<J 
OBRAS PA RTICULARES : - O Veread or Sr. Dr. Henriquc'\fendonça ~ 

in fo~ou o Exec utivo dos Proc de ob~a s qu . .. ncia qu~~. cssos . e aprovou, no uso da co mpete . . 
lhe fOI subde legada. nos term os do que d ispõe o n" 4 do art" 5r do ~to':e l n" \ 

I OO/8 ~ , ----r;-s' Ina redacção dada pela Lei n° 18/91 , de 12 de Junho. 

LlCENCAS DE OB RAS.: - No seguuuento da de libe ração tomada em 5 de 

Dezembro do ano findo. relativa ao processo n" 84/93. de CO:'lrlCASA. o Vere ado r Sr. .....-.. 

Dr. Henrique Mendo nça deu co nhecimento do oficio env iado pela Junta Autónoma d 

Porto de Avciro . o qual informa que, após lerem sido consultadas tod as as Entidade 

inclu indo a DRAR~/C. intervcnic mes no processo em análise. as mesmas c~m 
parece r favorável quanto á construção de uma ponte para peões no ca is do Cojo, com 

acesso dirc cto ao edificio da CO:"JCASA. à excepçâo desta Câmara Municipal. 

Deste modo. e a construir-se uma nova pont e. com função exclusivam ente 

pública, lerá que ser aberto 1I0VO processo suje ito á autorizaçã o da JAPA, a qual deverá 

ser solic itada po r es ta Autarquia, ou licenciar o actual projecto, a titulo provi sório. eom 

a condição expressa de ser alterado logo que a Câmara ass im o exija dev ido á integração 

no Plano do Cojo 

Foi del iberado, por unanimidade, que os Serviços Técnicos emitam parecer 

sobre o teor do presen te ofício, a fim de o assunto voltar a ser apreciado numa próx ima 

reumão. 

- Seguida mente e na sequôncia das del iberaçõe s rclarivas ao processo de 

obras n" 398 193, de CO:\ST Rl lÇÚES :\IAC[[)(). UH., tomadas, nomeadamente, em 

17 e 24 de Outubro, do ano find o, o Vcreado r SI'. DI'. Henriq ue Me ndonça deu nota da 

petição aprese ntada pe lo propriet ário. relativamente ao montante da indcmnizaç âo 

devida por esta Câmara Mu nicipal, cuj o teor aq ui se dá como transcrito, f icando o 

assunto para estudo a fim de po steriormente se decidi r sobre a matéria numa pr óxima 

reunião. 
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